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	ENREDO

	 

	Eu escapei do meu carrasco e acabei nos braços de um homem muito pior. Lukyan Vasilyev irá me destruir e eu não sei como pará-lo.

	 

	TESSA. Depois que meu pai matou meu namorado, cheguei a conclusão de que fugir seria o único jeito de ser livre. Eu não queria mais ser Tessa Rivera, filha do poderoso chefe da máfia Giorgio Rivera.

	Por um ano, eu planejei minha fuga em segredo e finalmente aquele momento havia chegado.

	Meu plano era simples, ir para um evento de caridade com minha família, achar um jeito de desaparecer do radar deles por alguns minutos e depois escapar, pegando o primeiro táxi que visse pela frente, e ir para o aeroporto.

	Rápido e fácil.

	Nada poderia dar errado, mas então eu me encontrei sozinha, na rua, no frio e sem nenhum táxi à vista para me levar para longe da minha família antes que eles descobrissem meu desaparecimento.

	Apenas desespero me levou a fazer algo que não foi planejado. Roubar um carro.

	Devido a ironia do destino, aquele carro pertencia a Lukyan Vasilyev, um dos homens mais perigosos no clã da máfia rival do meu pai.

	 

	 

	LUKYAN. Coincidências não existem. Nunca. Especialmente quando os Riveras e os Vasilyevs estão envolvidos.

	Descobri que uma garotinha boba havia me passado a perna e roubado meu carro, fazendo minha noite ser ainda mais agitada do que eu esperava, mas nada que eu não pudesse facilmente resolver. Ninguém poderia cometer tal erro e se safar com isso.

	Encontrar a sem-vergonha seria fácil. Nada poderia escapar do meu controle.

	Eu teria que fazê-la se arrepender de ter me envolvido e a dilaceraria até devorar sua alma.

	Quando eu a devolvesse para o seu pai, não teria mais nada sobrando da doce, inocente Tessa Rivera.

	 

	 

	 


Prólogo

	 Tessa

	 

	"Com isso, quebraremos para sempre as correntes que lhe prendem aos Riveras e traremos justiça, meu amor," Matthew exclamou, tirando das minhas mãos o pendrive onde eu tinha copiado alguns arquivos do computador pessoal do meu pai.

	"Ele vai para a cadeia?" Perguntei ansiosamente. Meu medo não era que meu pai iria preso, mas o contrário, que se safaria, como sempre acontecia no passado.

	"Com esses documentos, não há advogado que possa defendê-lo. Será um golpe no crime organizado."

	Eu queria perguntá-lo se ele tinha mesmo certeza. Em Detroit haviam três clãs da máfia competindo por território. Os porto-riquenhos Rivera, os chineses Chen e os russos Vasilyev.

	Conflitos entre as três famílias já eram comuns no dia-a-dia, em uma guerra implacável que acontecia a décadas.

	Uma guerra que eu queria que acabasse, mas que eu teria que continuar como a única herdeira de Giorgio Rivera, meu pai, chefe do Clã.

	Meu futuro já havia sido escrito e, não importa o quanto tentasse argumentar com meu pai, não havia jeito de mudar a situação.

	Eu já tinha quase desistido, arrasada pela violência que sofria a cada vez que tentava lutar contra ele, até que conheci Matthew. 

	Um encontro que me trouxe mais ataques violentos. 

	Naquele momento, a marca roxa se destacava em meu braço, do cinto de couro com que ele tinha me batido quando descobriu que eu tinha me apaixonado por Matthew, um policial da DEA.

	"Eu só quero que isso acabe e nós possamos ficar juntos para sempre. Eu te amo Matthew," sussurrei, perdendo-me em seu abraço caloroso.

	"Eu tenho certeza que em alguns meses isso tudo terá acabado."

	"Você promete?"

	"Eu faria qualquer coisa por você Tessa. Eu te amo."

	Nós nos olhamos. Seus lindos olhos azuis brilharam na luz do sol e meu coração começou a bater alegremente de novo.

	Mesmo estando juntos por menos de um ano, eu sentia que realmente o amava.

	Ele era o único homem que eu imaginava ao meu lado e com quem eu poderia ter filhos.

	Como se lesse minha mente, ele sorriu amavelmente e me beijou ardentemente.

	Um beijo que logo significaria o fim para nós.
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	Tessa

	 

	Um ano depois.

	 

	"Essa noite quero que fique colada a Fred Strengton, eu fui claro?"

	"Sim, pai," bufei irritadamente, ganhando mais um olhar furioso.

	"Eu quero que você se case com ele, entendeu?"

	"Eu quero me casar também, mas você matou o homem que amava, lembra?", retruquei cheia de ódio.

	Não havia escapatória da limusine que estava nos levando ao evento beneficente organizado pelo novo prefeito de Detroit. Em um instante, seu tapa pousou sem misericórdia na minha bochecha esquerda.

	"Você deveria me agradecer, sua coisinha ingrata. Aquele policial só queria lhe usar para nos colocar em problema."

	Eu queria reagir e insultá-lo, mas a dor abrasadora no meu rosto impediu qualquer rebelião.

	Eu agarrei minha bolsa de mão azul de seda, combinando com meu vestido dessa noite. Nela estava tudo o que eu consegui juntar nesses dez meses desde a morte de Matthew.

	"Giorgio, por favor... No rosto não," minha mãe sussurrou, notando a marca vermelha na minha pele.

	Eu nem mesmo olhei em sua direção, já que sentia tanto desprezo por ela. Ela era uma mulher passiva, se escondendo atrás de seu marido e fechando os olhos para a injustiça, a fim de manter o estilo de vida com o qual tinha se tornado rapidamente acostumada e que protegia mais que tudo no mundo. Eu era a única razão daquele casamento arranjado que a tinha permitido entrar no clã Rivera. Ela nunca esteve interessada em mim como uma filha e mal parecia tolerar minha presença.

	Eu mal tinha falado com ela em anos e tinha percebido que, se precisasse de ajuda, ela seria a última pessoa em que eu podia confiar.

	Eu estava sozinha. Malditamente solitária. E naquela noite eu conquistaria a liberdade que eu merecia e que Matthew tentou me dar antes de morrer.

	"Wilma, diga algo a ela!" meu pai esbravejou a sua esposa, notando minha indiferença ao gesto.

	"O que você quer que eu diga a ela? Eu não pude nem a convencer a se vestir modestamente. Ela tem quase vinte e cinco anos e ainda não sabe como distinguir entre elegância e cafonice. Tessa, eu realmente não sei o motivo de você precisar usar todos esses braceletes. Um já era mais que o suficiente!"

	"Mãe, você não me fala sempre que diamantes são os melhores amigos de uma mulher?"Respondi com simulada adoração, acariciando as joias ao redor do meu braço.

	"Claro, querida," ela respondeu desconfortavelmente. "Mas, veja, você nunca mostrou interesse em joias, enquanto que nesse último mês nos fez gastar uma fortuna na Cartier."

	"Eu estou apaixonada por aquela loja. Nunca percebi o quão lindas suas joias são. Além disso, a atendente da loja disse que eles vão bem com meu tom de pele," Suspirei em êxtase, acariciando os dois colares de ouro e safira que usava no meu pescoço, combinando com os três anéis que se destacavam na minha mão direita. Sem mencionar os outro cinco anéis, ainda mais caros, que eu tinha escondido na minha bolsa de mão.

	"Não tem nada errado em gastar dinheiro em diamantes. Ela é uma mulher e eu tenho certeza que Fred Strengton não vai se importar," meu pai interveio, acabando aquela conversa. "No entanto, Tessa, você tem que tentar se controlar ou vai me falir."

	"Sim, pai" respondi com descontentamento fingido, continuando a alisar aquelas pedras preciosas, que logo me permitiriam conseguir o que queria.

	Alguns minutos depois, o carro entrou na rua Washington Boulevard e parou em frente ao Windsor Hotel, onde o evento beneficente tinha sido organizado para construir um novo hospital no Haiti. Na realidade, era somente uma reunião disfarçada, onde os mais poderosos da cidade se encontrariam e decidiriam o destino da cidade.

	Eu estava enojada por tanta dissimulação. Era como estar numa fogueira de hipocrisia, onde até os mafiosos dos clãs Rivera, Vasilyev e Chen estavam compartilhando o mesmo espaço, fingindo se dar bem em frente das câmeras e dos jornalistas que tinham tomado conta da entrada do hotel.

	Quando o motorista veio abrir a porta para nós, eu tensionei meus músculos faciais, mostrando um sorriso de trinta e dois dentes, tão tenso que duas covinhas se formaram em minhas bochechas.

	Aquele era meu sorriso malicioso, tão falso como aquele mundo reluzente que escondia suborno, assassinatos e tráfico de drogas em um nível tão alto que afetou Matthew, que confiou na pessoa errada quando tinha denunciado meu pai e mostrado a evidência para seu departamento.

	Tentando não tropeçar no meu vestido longo, saí do carro e caminhei com meus pais em direção a entrada.

	Me enfiei no meu casaco enfeitado com pele branca de arminho, e sem prestar atenção aos repórteres, segui meu pai.

	Nós mostramos nossos convites e nos direcionamos para a chapelaria, onde um atendente pegou nossos casacos.

	Mantive minha bolsa de mão comigo e inspirei profundamente enquanto entrava no salão, que eu tinha estudado por um longo tempo no último mês, desde que minha família tinha recebido o convite para participar daquela cerimônia.

	Sabia que minha mãe não tiraria os olhos de mim e meu pai não permitiria que eu fosse embora, mas eu tinha planejado tudo cuidadosamente.

	Tentei acalmar minha ansiedade. Se algo tivesse dado errado, eu provavelmente não teria saído de lá viva.

	Peguei minha taça de champanhe e fielmente segui minha mãe, que rapidamente tinha achado alguém para conversar. Não prestei atenção nenhuma na conversa, mas meu sorriso seguiu fixo, acalmando meus pais.

	Demorou seis meses para que eu pudesse participar desses eventos de novo, depois do que aconteceu com Matthew.

	A coleira ao redor do meu pescoço tinha se tornado tão apertada que eu não conseguia respirar, mas eu tinha que sobreviver e achar uma nova razão para viver, para ser livre. Para sempre.

	Eu mal bebi um gole de champanhe. Era imperativo que permanecesse sóbria e lúcida. Além do mais, não podia arriscar que meu estômago doesse já que não tinha nenhuma medicação comigo.

	"Tessa, que bom te ver!" A voz de Fred Strengton violou meus tímpanos. Eu detestava aquele homem e ainda mais meu pai, que queria me vender em troca de algum favor ou facilitação.

	Eu virei e fingi estar surpresa em vê-lo.

	Com dificuldade eu sorri ainda mais largamente, tanto que eu arrisquei uma distensão de músculo.

	"Fred!" Exclamei felizmente, movendo mais próximo para beijá-lo na bochecha. Ele aproveitou a oportunidade para me abraçar e eu deixei. Eu precisava daquele homem para escapar da minha mãe.

	"Você está deslumbrante!"

	"Você também não parece nada mal com..." Eu estava quase dizendo, mas não soube como terminar a frase. Fred não era um homem mal, mesmo que fosse muito mais velho do que eu. Ele tinha quarenta e poucos anos, com uma carreira política em ascensão, grossos cabelos castanhos, levemente grisalhos nas têmporas, e olhos verdes que se destacavam no seu rosto com barba. 

	Mesmo sua atitude nunca era repreensível ou irritante. No entanto, ele era tão esquisito e condescendente com o meu pai, que me fazia querer vomitar. "Com qualquer coisa," eu decidi com um suspiro apaixonado.

	Fred corou e agarrei a oportunidade de me afastar da minha mãe e grudar no seu braço.

	"Eu não gosto de estar aqui. Não conheço ninguém, sabe?" Sussurrei em seu ouvido.

	"Se quiser, eu lhe apresento para algumas pessoas."

	"Com prazer."

	"Senhora Rivera, posso sequestrar sua filha por alguns minutos?" perguntou Fred a minha mãe, que me olhou cautelosamente. Ela nunca sabia se podia confiar em mim, mas nunca teria a coragem de me negar ao homem que tinha o poder de bloquear a nova construção em Greektown.

	"Claro, querido."

	Com um suspiro oculto de alívio, agarrei meu novo companheiro e o deixei me guiar pelo enorme salão, onde Fred me apresentou a várias pessoas.

	Nós passamos quase uma hora conversando com outros convidados. Logo estaríamos sentados para assistir ao discurso do novo prefeito e eu tinha que me apressar.

	Agarrei a oportunidade quando vi um homem obeso se aproximando para cumprimentar alguém atrás de mim.

	Completamente despercebida, me soltei de Fred e andei casualmente em direção ao homem.

	Agarrei firmemente a minha taça, a qual eu segurava levemente a minha esquerda, na minha frente.

	A alguns centímetros de distância, arfei, como se percebesse que ia esbarrar em alguém. Dei uma leve virada para a direita, muito pequena para ser o suficiente, e nossos braços colidiram. 

	Com um gesto rápido, eu deslizei a taça entre nós e o champanhe derramou no meu braço esquerdo e na manga direita de seu paletó. O resto acabou no chão.

	"Ai meu Deus! Eu não sei como me desculpar! Estou morrendo de vergonha...", eu explodi em mil desculpas enquanto o homem tentava entender o que estava acontecendo.

	"Não foi nada... nada que a lavanderia não possa consertar."

	"Tessa, você está bem?" Fred rapidamente interveio, colocando o braço em volta da minha cintura.

	"Um desastre aconteceu. Champanhe derramou em mim," expliquei de modo arrependido, o mostrando meu braço molhado. 

	"Por favor me acompanhe ao banheiro. Eu preciso me limpar."

	"Certamente."

	Como um bom cavalheiro, ele me acompanhou ao toalete e me esperou do lado de fora.

	Lavei meu braço na torneira e me sequei bem.

	Então, me olhei no espelho. Eu estava tensa pra caramba.

	"Tessa, você está indo bem. Você esteve planejando esse momento por quase um ano. Você não pode falhar," eu disse para o meu reflexo.

	Calmamente andei para fora do banheiro e vi que Fred ainda estava esperando por mim.

	Eu tinha que me livrar dele.

	"Fred, por favor, você pode perguntar a um garçom por alguma coisa pra fazer champanhe sair? O champanhe molhou meu espartilho. Não quero ter que ir embora da festa mais cedo por causa de uma mancha."

	Eu sabia que ele não queria que eu fosse embora da festa, no mesmo dia que estava sendo tão graciosa e gentil com ele.

	"É pra já!" ele prontamente respondeu, parando o garçom que estava carregando uma bandeja com sanduíches recheados de caviar.

	Me aproveitei daquele momento de distração para deixar o banheiro e correr em direção da cozinha.

	Andei o corredor inteiro, tentando caminhar na ponta dos pés para não fazer barulho com meus saltos.

	Virei na esquina e olhei atrás de mim. Fred estava distraído por outro convidado e não tinha notado minha fuga.

	Eu continuei correndo, lembrando do mapa do hotel. Virei à direita mais duas vezes e me encontrei na cozinha. Havia muito barulho. Os cozinheiros estavam ocupados. Alguém tentou me expulsar de lá.

	"Eu tenho que sair pelos fundos," eu disse numa voz autoritária que não permitia resposta.

	Um garçom me apontou a porta nos fundos da cozinha.

	Estava quase saindo, quando lembrei do celular na minha bolsa.

	Eu rapidamente o peguei e joguei-o no cesto de lixo.

	Com aquele gesto, tinha acabado de dizer adeus a minha possibilidade de voltar ou pedir ajuda a alguém. 

	Agora eu realmente estava sozinha.

	Terrivelmente sozinha, mas também felizmente irrastreável.

	Passei pela porta e uma onda de ar gelada do outono me fez estremecer.

	Desejei ter meu casaco comigo, mas seria muito arriscado voltar a chapelaria.

	Olhando ao redor, tinha um beco a leste do edifício.

	Corri até chegar a Washington Boulevard.

	A minha direita, restavam alguns paparazzi de guarda na entrada do hotel e ninguém me notou.

	Tentando parecer calma, andei mais devagar e virei à esquerda.

	Andei vagarosamente, discretamente, mas rápido o suficiente para me distanciar daquele hotel, onde Fred logo perceberia que eu tinha desaparecido e correria para avisar meu pai.

	Sem um celular, eu não podia chamar um táxi ou um uber.

	Deveria ter chamado um táxi antes de jogar meu celular fora, mas eu estava com muito medo de que meu pai iria logo recuperá-lo e descobrir meus movimentos.

	O objetivo era não deixar que ele descobrisse de nenhum jeito meu próximo passo.

	Com a ansiedade nas alturas, percebi que não havia nem mesmo um carro amarelo nas redondezas.

	Como era possível que não tinha um táxi por perto? Absurdo!

	Eu me apressei pelo pavimento ansiosamente, desesperadamente procurando pela merda de um táxi, quando vi um uma Ferrari SF90 Stradale matte preta , estacionada a duzentos metros na minha frente.

	Andando mais devagar, minha mente acelerava tentando descobrir o que fazer.

	Quando eu vi o dono saindo do carro, arfei em espanto.

	Era Lukyan Vasilyev, do clã Vasilyev!

	Apesar de nunca ter o encontrado pessoalmente, eu sabia quem ele era.

	Ouvia meu pai falando sobre ele com frequência e fotos do homem às vezes apareciam em revistas de fofoca e jornais criminais.

	Mesmo que seu pai ainda fosse o chefe do clã, muitos afirmavam que o mentor da maioria das ações bem-sucedidas tinha sido Lukyan, seu segundo filho.

	Lukyan Vasilyev, russo mas criado na América, era agora conhecido por todos como Luke Vasilyev. Seu nome, assim como seu sotaque russo, tinha sido substituído por uma versão mais americana, diferente de seu irmão gêmeo Aleksej, que tinha se mantido apegado a Mãe Rússia e abandonado o clã de seu pai para ser independente.

	Trinta e cinco anos, um metro e oitenta de altura, corpo atlético, olhos e cabelos pretos.

	O que sempre me surpreendia era que seu nome significa luz, mas sua aparência era a total ausência dela. Ele deveria ter sido chamado de Escuridão.

	Luke pode ter sido o tipo clássico de homem bonito e rico o suficiente para comprar uma Ferrari e ternos sob medida, quase sempre pretos, que enfatizasse seu físico perfeito, mas você só precisava se perder em seu olhar para perceber que ele não era um homem comum. Sua postura controlada e precisa não expressava tranquilidade, mas controle absoluto.

	O fogo negro que pairava em seus olhos queimava o oxigênio ao seu redor, deixando seus interlocutores sem fôlego e, acima de tudo, sem nenhuma chance de sair daquele encontro ilesos.

	Ele era um daqueles homens que emanava tal perigo que isso ficava com você por algum tempo. 

	Era como se seu olhar, depois de se fixar em você, lhe queimasse, sempre lembrando de sua presença e o quão fácil era voltar na sua vida e virá-la de cabeça para baixo para sempre.

	Se eu fosse uma pessoa comum, teria me virado e andado na outra direção ou atravessado a rua antes que seu olhar se direcionasse a mim, mas anos de espancamentos e ameaças vindos do meu pai tinham me endurecido o suficiente para encarar tal perigo e sobreviver.

	Sem ser notada, vi ele abri a porta do lado do passageiro, ocupado por uma linda modelo que tinha visto em um show de fashion em Nova Iorque dois anos antes.

	Luke pegou seu braço e a guiou em minha direção. Em direção ao hotel atrás de mim.

	Eu notei sua mão esticar em direção a Ferrari e pressionar o botão do controle para fechar o carro.

	Então ele deslizou o objeto no bolso de seu casaco, do lado livre.

	Durante esses meses, eu também tinha estudado e praticado a bater carteiras. Minha mentora Sheyla tinha me ensinado todos os truques. Teria sido também graças a ela se eu tivesse conseguido escapar aquele dia.

	Luke tinha sua parceira em seu braço direito, então eu me movi para o lado oposto do pavimento.

	Eu estava tensa e morrendo de medo. Roubar as chaves do carro de um dos líderes do clã Vasilyev não era o que havia imaginado, mas eu não tinha escolha. O tempo estava passando e eu ainda estava a um pulo de distância do hotel. Meu pai iria me achar em questão de minutos.

	Meu coração estava batendo tão furiosamente que minhas costelas doeram.

	Mas eu inspirei o ar gelado. Estava muito frio e, por um momento, pensei sobre a cabine aquecida da Ferrari. Sim, eu levaria aquele carro a qualquer custo!

	Apressei o passo e parei de respirar quando me encontrei a um passo de distância do homem.

	Abri minha bolsa e fingi procurar por alguma coisa.

	Então, no último momento, virei para a esquerda e colidi com Luke.

	Rapidamente, deslizei minha mão em seu bolso e peguei o controle remoto, enquanto meu corpo cedia por um momento contra o homem, que prontamente me segurou, cercando minha cintura.

	Aquele toque fez minha mente girar. Era como ser pega no centro de um vórtex.

	Coloquei a chave dentro da minha bolsa e fechei-a com um estalo. 

	Então, com a mesma velocidade, dei um passo para fora do caminho.

	"Você tem que me desculpar. Eu devo ter tropeçado... Estou morrendo de vergonha," menti, fingindo estar preocupada e confusa sobre o que tinha acontecido.

	"Mesmo?" Seu tom irônico me fez dar uma risadinha. Era óbvio que ele não acreditava em mim.

	Eu olhei em seus olhos e imediatamente percebi que tinha cometido um erro seríssimo.

	Aqueles olhos negros eram capazes de sugar uma alma.

	Dei um passo para trás, determinada a me distanciar do homem, quando eu percebi que ele ainda tinha sua mão em mim.

	Com um gesto irritado, empurrei-a.

	"Eu me desculpei mas não tenho que me justificar."

	"Não, mas por fingir que caiu em mim, sim."

	"Fingir?!" Eu repeti, começando dar uma alta, e bem construída risada. "Sr. Vasilyev, eu não tenho tempo para desperdiçar. Tenha uma boa noite."

	"Tenha uma boa noite também, Srta. Rivera." Eu não deveria ter me surpreendido por ele me reconhecer, mas eu não pude esconder o terror que senti. A ideia dele entrar no hotel e ir para o meu pai e falar sobre aquele pequeno incidente me fez congelar.

	Meu medo deve ter sido óbvio, pois a expressão de Luke mudou completamente e de repente ficou séria.

	Eu estava quase implorando a ele para não dizer nada a meu pai, quando sua acompanhante interveio.

	"Luke, está tarde. Devemos ir?"

	Estava tarde. Sim, muito tarde e eu não poderia gastar mais tempo.

	Eu dei um breve aceno com a cabeça e me afastei, longe daquele olhar penetrante em minhas costas. Eu passei pela Ferrari.

	Apenas depois de um tempo eu desacelerei e me virei. Luke e a modelo estavam entrando no prédio e alguns jornalistas estavam tirando fotos deles.

	Me aproveitei da confusão para voltar.

	Cheguei perto do carro e o abri com o controle remoto.

	O barulho fez meus cabelos ficarem em pé.

	Olhei em volta.

	Ninguém estava olhando para mim.

	Eu abri a porta e entrei.

	Ansiosamente, pressionei o botão de ignição.

	Um rugido saiu e quase me fez desmaiar.

	Seria melhor para mim se fosse um carro elétrico. Com ele eu teria um chance de um fuga muito mais silenciosa.

	Olhei para o hotel. Luke já estava dentro. 

	Contei até cinco e saí.

	Com mãos trêmulas manobrei para fora do estacionamento.

	Estava certa de que se danificasse o carro, a ira de Luke aumentaria em dez vezes, então fui cuidadosa.

	Apenas quando deixei Washington Boulevard me senti mais calma.

	Aquela Ferrari era tão rápida. Ninguém seria capaz de me parar.

	Eu programei o navegador para o Aeroporto Metropolitano de Detroit Wayne County.

	Depois de meia-hora dirigindo, percebi que meu desaparecimento já era público.

	A procura já tinha sido começada.

	Felizmente, eu não tinha meu celular comigo e não era tão facilmente rastreável.

	Além do mais, estava em um carro roubado e meu pai sabia que eu não poderia ter escapado para tão longe, já que não tinha dinheiro. Seria fácil apenas esperar que eu usasse meu cartão de crédito para descobrir onde eu estava.

	Claro, também havia o dilema sobre Luke Vasilyev, mas não era minha intenção roubar o seu carro. Era apenas um empréstimo e eu logo garantiria que ele tivesse o carro de volta.

	Pressionei o acelerador ainda mais forte.

	Com meu coração batendo loucamente, passei por caminhões, carros e tudo mais, com esperança de chegar ao aeroporto o mais rápido possível.

	"Eu te imploro, Matthew, me ajude" orei para o amor da minha vida. Havia quase um ano desde a sua morte e eu podia sentir a memória desaparecendo, mas tinha começado a me voltar para seu espírito toda vez que sentia medo ou vontade de ceder me sobrecarregando. 
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	Tessa

	 

	Estacionei na segunda fileira, não me importando com as buzinadas de protesto e corri rapidamente para dentro do aeroporto, em direção ao balcão de atendimento.

	Já que havia uma fila, fui a máquina de bilhetes e chequei quais eram os três voos diretos partindo.

	Em meia-hora haveria um voo para Dallas, depois de uma hora um para Toronto e depois de três horas um para Miami.

	Eu reservei todos os três na primeira classe e paguei com meu cartão de crédito.

	Com as passagens só de ida para os três destinos, corri para a saída.

	Joguei as três passagens e o cartão de crédito na primeira lixeira que achei e corri de volta para o carro.

	Eu queria parar e comprar um casaco ou um café quente, mas estava com muito medo de ser pega, então dei partida no carro e saí.

	Dessa vez, programei o navegador para meu destino de verdade, a estação de trem. Liguei o motor e dirigi rápido novamente.

	Com um suspiro de alívio, relaxei atrás do volante daquele super carro.

	Com aquela distração, eu tinha certeza que manteria meu pai ocupado por algumas horas. Apenas o suficiente para pegar o trem e chegar a Newaygo, onde Sheyla tinha me alugado um chalé por uma semana. Lá, eu poderia descansar, comprar um carro e partir antes que minha família me encontrasse.

	Além disso, estaria a apenas alguns quilômetros de distância de Kentwood, onde haviam quinze compradores de ouro, onde eu poderia vender minhas joias.

	O objetivo era vender para as quinze lojas o máximo de joias que pudesse em menos de dez horas e depois escapar com o dinheiro para o México, onde eu poderia construir uma vida nova... ou escapar de novo para alguma terra desconhecida.

	O importante era desaparecer e me misturar com a multidão para que me perdessem de vista.

	Faltavam cinco quilômetros para a estação quando a luz de reserva de gasolina acendeu.

	"Merda!" Gritei agitadamente. Na minha bolsa tinha pouco dinheiro, que deveria ser o suficiente para o trem, uma muda de roupas e algumas refeições. Até que eu vendesse as joias que trouxe comigo, não poderia gastar nada.

	Nervosamente, aliviei a pressão no acelerador.

	Meus minutos estavam contados. Eu não podia ficar presa ali.

	Quase chorei de alívio quando vi a estação ao longe.

	Rapidamente estacionei no primeiro lugar que achei, sem me importar em pagar o parquímetro ou checar se estava em uma zona em que era proibido o estacionamento.

	Peguei minha bolsa e abandonei o carro.

	O medo de ter deixado uma pista sobre meu destino fez meu estômago contrair de medo, mas esperava que Luke manteria essa informação para si mesmo.

	Enquanto isso, acharia um jeito de mandar o carro de volta para seu dono.

	Fui para a bilheteria e rapidamente fiz uma passagem só de ida para Kentwood. 

	De lá, pegaria um ônibus para Newaygo.

	"O trem estará aqui em dez minutos. Você tem que se apressar e ir a plataforma 8 se não quiser perdê-lo" a atendente me avisou, me olhando de cima a baixo curiosamente.

	Não era uma ocorrência do dia-a-dia ver uma mulher vestida em um elegante vestido de festa e mais nada.

	Infelizmente, no meu plano de fuga, um novo vestido demoraria demais e eu não poderia esconder roupas em uma mochila e tirá-la da casa, já que tudo que fazia estava sendo monitorado.

	Os únicos momentos de privacidade eram no spa, onde eu secretamente me encontrava com Sheyla, e no estande de tiros, onde eu estava treinando para atirar.

	Sheyla tinha oferecido me trazer roupas, mas a ideia de que eles podiam descobrir seu envolvimento me aterrorizava. Além do mais, eu não tinha tempo para outras distrações. 

	Tendo que reservar o avião apenas depois de fugir tinha tomado uma quantidade considerável de tempo, mas era a única solução viável para parecer crível e inocente.

	Era essencial que meu pai pensasse em mim como uma pobre tola que teve um episódio de loucura, sem perceber que ele estava me observando e recebendo a notificação do Mastercard para cada uma das minhas despesas. 

	Era impossível fugir dele.

	"Posso te pedir um favor?" perguntei à garota que parecia muito gentil. "Achei esse controle de carro no chão. Eu acho que é uma Ferrari, mas não sei quem é o dono. Infelizmente eu tenho que pegar o trem e não tenho tempo para ir à polícia. Você pode entregar essa chave ao dono por mim?"

	"Certamente," ela respondeu hesitantemente, pegando o controle da minha mão.

	Senti cem quilos mais leve ao passar o pequeno objeto para as mãos da atendente.

	Com um coração mais calmo, disse adeus a ela e fui para a plataforma 8. Haviam algumas pessoas esperando pelo trem. Fiquei levemente afastada, olhando suplicantemente em direção a plataforma em que o trem chegaria, como se pudesse atraí-lo com telepatia.

	Eu estava tão perdida encarando aquele lugar, tentando acalmar meus calafrios, que quase não notei um casaco preto sendo jogado sobre meus ombros, até que senti um calor maravilhoso perfumado com uma intensa, seca, cítrica e terrosa fragrância masculina, semelhante a vetiver combinado com pimenta-de-sichuan e bergamota verde, me envolver e preencher minhas narinas.
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